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Esta igreja,bastante vtem conservada,que ápreses 

ta capela-mor rectangular E Naevê relatrivamente 

ampla,É um exemplo muito significativo ee quêo 

to a nossa arquitectura medieval,rural,ficou 

presa aos hábitos romêânicos de CONSEBUIE: S 19 

fFicativamente a cabeceira tem,no topo, ) janela 

gótica de duasiluzes;com*bculo.quzº;
à??padoís—a 

sue cornija apoia—se em duplos“cachcr;os de '“proa, 

segundo a maneira gôtica.Na have'reg
ressouásáâ qg 

biência” 'e soluçõeà'do—estilb ro
mânjco,ehbóra'bs 

'portais laterais sejam goticiíz
antes,mais que O . 

priHcipal.Uoltáu;sa ao empregb'de*pequenas'e'sim—
 

ples F:astaa,aq sistema de modilhões,de tipo" romê. 

nico,onds se' figuram carasypeixes,pipos
,cabeças 

—— 

de animais como de-touros'e'd
evporcoé;sêries de 

UM 

bolas' e atêxymªescudonpôs-díonisíab
o,que»àewehcog. A 

tie. do lad0ªnorte.Einotbrioiqueªnest
es cachorros; 

embora neles. haja / alguns temas arcaicos,ccmo a-ca 
E 

"beça do touro,peala sua secção largamente. quadranr- 

Ái gqular e pouco Balianteysão muito tardios.Sobre' &a : A 

'tÉ fachada há um 6culo redondo e O portal principal, 
i 

Z sem tímpano,alto e esquio;de 
arco quebrado.Sapata, 

bases,capitéêis,imposta que aco
mpanha os pÊÉs direi 2 

tos da entrada e decoração das arcadas:como a es- 

x | tilizada flor de lis.tudq apontascomo dat
ação,uma 

&poca posterior aos princlpios.d
o séçulo XIV.E EE 

tal posterior ao da matriz de Barcelos.As paredes : iih 

É 

estão cobertas de siglas,muitas alfabéticas,
algu- uí 

4 <) 

.2 * mas dás quais.como o(I)iem
bora de ascandência un- 

cial, pertencem,eplgraflcament
e,ao sêculo XIV. 

,' Embora, arquitectonxcamenta,a 
capela-mor 

seja mais: evoluída que:o'corpo da igreja neada in- 
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dica.qua_esta-lhs tenha .de .ser an
teribr.Houve_sim 

uma regressão aos padrõqsútêçqiçio
na;s de cong;p% 

Áír,o.gqQ,nãogadmira.Terá hqvi
dq.iqaiscutiuelmantq 

Idois qgst:gáédífsrentq&y gAQa.capel;
Ámor,cthqca; 

dor dáievolução da artea de,.construir,e mais actua 

-lizado#e um outro,talvez local,de g
osto arcaizân- 

'te.Sugerimos,como datação, para/ os começos desta i 

greja . os princípios do ;:séêculo XIV,.livstraros um capitel 

“de aréo,-—cruzeiró,dà frimeira fase das Obras (E.XLIV
,1lX)UN ouvtro f 

jáapfesmado m'xtiL'l-(ks,ull,z)Ja opinião de Kirg(1939,p.. 

283 )que vê. nestes capitêis Evá,Adão e Caim comameca, 

rãbah&dB.Ao lado da frontaria da igreja,da banda-- 

sul,existe uma forte e larga,torré,gelatiuamenpqr 

baiâa,que parece ter tido mais intuitos defensi - 

vos e .uma ambiência senhp;ial que o destino de, su 

portar e de . elevar sinos.Não .& ousado .sugerir para 

sua datação o sêculo XVe si 

BiblsT. Fonseca 1948 I;p.Ãá—gálíYãánfos,l95
6,p.72,s/d. 

p. 59 :B.M. N.,nºgº 1957 E A.Magalhaes 19
58,6. 26: 267 

'7 3 33 3 & pl/':- TS .oªr.-v"íiwç1 2*.»4! 6- 

m MBnezes,1967 Pp. 155 156 Díonisio,l975,p 978
 Gula— 

/ 

unh iá mª Giaooao & .. Qu??a*(“: ÃA ª'g".; t -“';'. S S d MEA 

-Tasouros 1976p 50. 

ds i oomo ª'ªª'fuk»,Jzgu&fàf
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BALUGHES,Barcelos 

Na antiga igreja matriz desta terra há trechos de 

arquitectura românica.Saliente-se, entre eles,o por 

tal ocidentui,que tem duas arquivoltas decoradas E 

uUMS OuUtre,s mals intecricr,com uma inscriçêo Gue Oeweris COMLi « 

fivar ruma ovutra arcada,hoje desaparecida, encontrende-se alqguiras 

das suas pedras,coem letras,na actual sirneira.tantém 

pasta décorada com salmetas bracarenees muiltíssimo transitorma - S
 

das. À arcada envolvente & comparâ&vucl com uns restos de Adasetfe. 

Permanece ainde grande parte da cachorracdaáa,lisa.tsta 

pode caber deniro do sêculo Xlil,possivelmente,muito adiaeritado, 

aibl.l.,f/OnNseca.,19486,1,0.120-212395;Gu1G=Tesounos, , 1976,p.L2d.
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- o BANHO (vila Cova),Barcelos 

Hovuve em  Banho,hoeje simples lugar da freguesia de VL 

la Cova,barcelos;um mosteiro de cónegos regramtes Qque 

teve uma importante igraja românica da qual permane- 

ce,situada entre ramadas e campos,um simples resto ta sSsua OUSS1A. 

(EstaáXLIX,1 e 2).Ssgundc.infcrmações de quem àinda conheéceu tú= 

do o edifício,e conforme nos transcreve Teetónriio da Fonseca 

(1948,1,p.ú15-416) ,”foi um exemplar focmosissimo cde aecquitectu- 

ra românica".E essa testemunha conlinua."Conheci-o e visitei-o 

áâlgumas vezes nos anos de 167G e 1871. 

Conheci-o,tendo apenas abatido a abóbada da Cepela- 

-MOr,0 GQque Sucedeu pelos anos de 1865 ou LBE6,produzindo memorá 

vel estrondo,séêntido nas povoações viêtinhas. 
.. . 

poente e era recta na parte superior,terminada em friso lliso. 

A portada era formada por seis colvuneloós,com os Seus 

capiteis e bases,sustentanio uma arquivolita historiada;havia 





aqui um pouco espaçoso recinto,espéci
e de galilé,de abébada de 

pedra,encostade àa outra empena Qque subia a toda a altura 63 = 

greja em que estava à Cruz da fronteira e desta empena
 descia 

até ao telhado para a empena recta,cobrindo a abóbada da gal116 

que servia de coro,servido por umna escada intermural e receben- 

do a luz do corpo da ioreja por uma fresta esquia,a altura CO 

pequeno coro da frente da empena,servido pela mesma escada. 

Esta abóbada,sob que estava co
locada a pia baptismal 

2ra sustentada por bblunelos cujos capiteis
 representavam abu - 

tres,águias en& feras devorando crianças;preg
avam acos cristãos 

infiéêis o dogma e a'necessidade do baptismo. 

A porta lateral do norte era também formada por CoOr- 

lunelos com os respectivos capitêis,
encontrando-se uma CEUZ = 

outros feitios no tímpano.O corpo da igreja era coberto-de ma - 

deira e tinha três ou quatro Ilinhas de ferro 

Teotónio da FfFonseca (p.úlõ—úl?) completa esta infor 

mação dizendo."Do velho cenóbio e templo de Banho epenas restem 

desoladoras ruínas. AQquelas pedras sagradas ficaram à mercê Ge 

quem delas se quis aproveitar,depois da extinção das Ordens rer- 

ligiosas. 

A actual igreja de Vila Cova foi quase toda reconsr- 

truída em 1887 com pedra vinda de Banho.A Junta Paroquial da
que 

la ?fêguesia,reconhecendo que
 tinha praticado um abuso em tra = 

zer sem autorização a pedra des ruínas de Banho & temendo repre 

sãlias dos seus adversários 
políticos,pediu para qUe aquelas 

ruínas fossem à praça,sendo então arrematadas por António JosÊ



A



Fernandes Rileiro,que pÔSs assim a coberto de responsabilidades 

a Junta dali e vendeu muita pedra à diversos indiviíduos. 

fiais tarde aquele acrcrematante trocou as ruínas com 

c possuidor da Cerca de Banho por umas leiras,mas nem assim a 

demoLlição parou,poié ainda há poucos anes veio muita pedra para 

a reconstrução da Igreja—maêriz dae Barcelos-. 

Das fotogyrafias e úuravurês publicadas em Jorfiais & 

revistas no princípio desfe s&culo,comparand
o-as com o QUe Setu 

almente cesta,se vÊ quantovelas estão reduzidas. 

Da ábside apenas existem restos de paredes grossiíis 

simas,a fresta central com duas ordens de colunelos & respecti- 

vas arquivcltas na parte interior e exterior,os restos de dOL1s 

gigantes,que fortaleciam a abóbada,e as duas frustas leterais 

também com colunelos,incompletas. 

Ue Banho foram recolhidos no «uSeEeu Nunicipel de Ber 

celos um fragmento românico de pedra,representando O COroeLro 

pascal,restos arguitectóônicos do stculo X11 e XIIlL,tíimpano romê 

nico e o escudo dos Pachecos,antigo,século XVI." 

Nas publicações periódicas,Barc
ellos - Revista - 

Quinzenario Illustnado,lºano,19
09,n920,p.5 e 29ano,1910,nºl10,p. 

L115-116 e no jornal,o Barcelense,à partir de Junho de 1964 hãá 

outras pequenas notícias.Informa
ção mais ampla E fidedigona Quê 

confirma o que antes se transcreveu encontramos nos volumes Vº 

8 IXº dos Apontamentos para à histôria dê Barcélos eleaborados 

pelo Dr.Jos& António à.Ferraz,obr
a que consultamos por gentile- 

7a da famiíilias 
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Pela descrição deixada & fácil reconhucarmos dquanto 

enta igreja, com.uma torce fronteira e um nartex abobadado sobre 

o qual estava O boro alto do teíplo ,rêpetia a solução arcqduli)tec- 

tónica de Santa Cruz de Loimbra (N.GUNÇMLVES,lgaU;1942;1958)g f 

que não admira por Ser mosteiro da mesma ordem.Seria contudo i- 

grejia mais pequena atéê porque tinha uma s6 cape=la-mor.Porêém a 

1informação de que havia dois altares, um de cada lado do arco-crvu 

zeiro, indica-nos a ex1stêmcia duma nave relativamente ampia. SE 

esta arquitectura & um exemplo claro de ume soluçõãe:sinde de Lo 

imbra, já os temas decorativos são originários da árca Rates-Bra 

da,tais como os animais afrontados na esquina do casitel de cu- 

ja boca pende homem OU animal.Na capela-mor há cepitéêuis nulto 

tardios,bastantellisos,sem volutas e decorados com cabeças,Teh— 

do em atenção o tipo de frestas, que à capela-mor apresenta;e aàs 

soluções dos seus alargamentos e O aspecto e os temas dos capi- 

têis esta igreja não poderá ser muito anterior aos meados do 

sêculo XI1II.Proveniente desta lócalidade há,no Museu
 de Barcelocs, 

um capitel visigótico de pilastra que servi
u de pia de água ben 

tê 

BLibl. C.C.R.,í,p.332;Mancelos,1927,Est.p.a0—úl;T.Fonseca,
lQAB,I, 

p.úlú-álB;A.Costa;1959,11,p.l74.
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We - EMNCOURAÇOS,Barcelos 

No tuseu Pio XII de Braga há um capitel de 9ra - 

mito,românico,proveniente desta localidcade. 

Bibl.l.f onseca, 1948,I1T,P.-147=152:A.Costa, 1958 ,.I1IDs 

e3;sRosSserio. 19 73;6.S.





- 3ARCELOS (matriz) : , 

A matriz colegiada de Barcelos É um edifício 0E 

três naves que globalmente devemos 
considerar COMO 

gótico,mormente na parte da cabeceira & N3 solução 

das arcadas—formaíras,due b idêntica à da arquitectura mendicen 

te.Porêm os pilares em que estas assentam,crucifor
mes com colu=- 

nas adcssadas 505 quatrd laúcs,destinasdos a edifício abotagesdo 

ou pelo menos com arcos-disfragmas,devem
 ser consioerados romá- 

nicos embors os seus capitêbis tenham aspecto muito tardio.um de 

; então típico da timpanosí(tst. m
 

les mostra o tema do Agnus Dei at 

XLIX,3).No portal há como tema decorativo escudos pis-dio
nisia- 

cos e flores de lis e nos plintos das bases, já góticas,hê rosêe- 

acontecli- 
taãs que nos testemunham reminiscências

 indiígenas então 

das (Est.XL1X,4).Conservam-se no ruseu
 local alguns cachorres 

romôbinicos esculpidos encontrado
s nesta igreja que apontam para 

um período um pouco mai; antigo.E possível que provenham da pri- 

mítiva cabeceira: que terá sido destruída para a solução gotica 

que a igreja apresenta. 

BibL.Mancelos,1927,p.35—37;T
.F0nseca.19A8,1,p.idl—íBÚ;Ma

galhãea, 

1958,p.dl—ªõ;â.uosta,l959,II,p.
l?ã;m,mBnezes,Lºô?,p.lÉl—lBE; 

Dinnisio,1975,p.935;6uia—Tesouros
,1976,p.124—1259 





W - É&EhíNTE,Barcelos 

bínfelízmente a igreja românica do mosteiro de Manheº 

te FOi profundamente alterada 
na Epoca moderna à 

ponto dê quase sb nos restar do antigo SeoLficio, e 

ainda por cima bastánte estragado,0 SEU portal principal.tste,sem 

tímpano,b constituído por três arcadas decoradas,duas 
das quais 

só no extradorso.Elas estão cercadas com O tipico friso bracçaren- 

se das ovas é das linhas quebradas.A imposta mostra as palmetas 

bracarenses e os capitéêis resultam de outros da mesma escola.As- 

sinale-se que O cap;tel interior da direita se vai repetir em AN 

sijes.Por estas razões não podemos aceitar a datação que geral - 

mente se lhe pràpõg;Não o colocaríamos antes dos princípios do 

século XI111. 

gªºi.f.Fonseca,lQAB,I,p.289-297;R.Santos,1955,p.72
;E. 

Magalhães,lQSB,p.2&4—2&6;A.Costa,1959,11,p.lõS;m.
menezes,1967,p. 

lSS;Dionlsio,1975,p.9éâ;Guia-Tesouros,1976,p.385. 

E





W - NMINSOTHNES,Harcelos 

Desta freguesia procvéêm uma imposta românica COM de 

coração enxadrezada que se expõe no huseu Pio X11 

em uraga., 

Bibl.T.Fonseca,lQÚB,II,p.249—257;A.L05ta,1959,11,p.22; 

Ros&rio., 19TS,. S.-12,0925S: 

0. M.B 

BIRBLIOTECÁ





8S - PARADELA,Barcelos 

“ouve nesta freguesia uma antiga igreja medieval da 

qual se guardam alguns restos no Museu Pio XII, em 

Braga,e no de Barcelos.Pelo seu teor,sobretudo do 

tímparo a que já nos referimos,seria edifício românico muito tar 

dio 

Bibl.T.Fonseca,1948,p.285-289;Rosario,1973,n2167,p.





Mm - SANTA EULALIA DE RIO COVO,Barcelos 

' | Na antiga ãatriz desta freguesia 

consearvam-se,na parte da capela- 

-mor ,modilhões esculpidos,români 

cos,muito tardios.Vêem-se ainda c topo de uma fresta e um frEB - 

gmento de friso de arquivolta,decorado com elementos vegetais, 

muito estilizados,que apontam no mesmo
 sentido.Por isto,e pelas 

siglas alfabéêticas que muitas pedras mostram,seria uma cons Lru- 

ção româônica,de cabeceira quadrangular,d
a segunda parte do sêcu 

lo Xili. 

Bibl.T.Fonseca,l9ú8,II,p.335—346;C.Al
meida,1970.





WWh - VARZEA,Barcelos 

AQÚando da reconstrução da nova igreja em Uárzeaw, 

Barcelos,antiga sede de mosteiro beneditino,aparecer-r 

ram importantes testemunhos do edifício românico que 

at existiu e que se guardam no ífluseu Pio XI1l de Braga.lambém no 

"useu de Barcelos há alguns vestígios provenie
ntes daqui.tFoderiía 

nqos atribuixor estes eleãentos arquituctónicos à uma construção da 

tâvel,sobretudo_da primeira parte 0do século XIIlI-: 

ªiºívT.Fonseaa,lgáB,ll,p.363—372;
P.CosLÁ,lQSQ,LI,pq23« 

=24sRosario,1973,p.25 e segs.





RS - VILA SECA,Barcelos 

“Na moderna matriz CONSETva-se uma mesa de altar a 

ue jJá nos referimos e integrados nas jaréedes da , N 

igreja,há restos de arquivoltas decoradas com te- 

mas lanceolados. 

Bibl.T.Fonseca,lgáB;II,p.381—388;R.Costa,1959,11,p.gz 

“





Wio — VILAR DE FRADES,Barcelos 

Sobre o portal de Vilar de Frades (Est.XXXI1X) 

já dissemos o suficiente quando tratamos cos 

temas da sua escultura. Aqui queremos deixer 

EXPresso que ofportal,como hoje nos ê mostrado,constitui uma a- 

daptação da época românica,como a sua arcada interior bem mostra. 

Possivelmente não são originais alqgumas impostas.Temos também cer 

tas dúvidas sobre a=-captação da janeia alta que aí vemos.A facha 

da da actual igreja,em.neo-gótico,mostra bem a capacidade de imi 

tar os enxaquetados 6 outros temas. 

Bibl.A.Barreiros,1919;1920;P.Vitorino,1940;T.Fonseca, 

lQÚB,II,p.27—43;R.Santos,l955,p.70—72;úagano,1956;D»Hamos,l965 ; 

s.e . 

Nenezes, 19657 ;Pp. 152-155;Pobter , 1928est.73;0ioniísio,1975,p.960; 

Guia-Tesouros,1976,p.580.
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